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 INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO PARA 

CONTRATAÇÃO DE PROFESSOR SUBSTITUTO 

 

 

Área de Conhecimento/Área de Atuação: LETRAS/ LINGUÍSTICA /LITERATURA 

 

SUBÁREA DE CONHECIMENTO / GRUPO DE DISCIPLINAS: Estudos culturais, Leitura e produção de textos, 

Filosofia da linguagem e tecnologia, Inglês instrumental. 

 

1. DA TITULAÇÃO  

Bacharel em Ciência e Tecnologia, ou Bacharelado em Ciências Humanas, Licenciatura ou Bacharelado em 

Letras. 

 

 

2. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

1.     Identidade, a diferença e a diversidade de gênero, raça e classe no Brasil. 

2.     O discurso minoritário, as políticas culturais e a educação para as relações étnico- raciais. 

3.     Introdução aos estudos da linguagem: conceitos básicos de comunicação lingüística textual. 

4.     Relação texto e realidade social. 

5.     Leitura: compreensão e análise crítica de um texto. 

6.     Produção de texto: tipologias e gêneros textuais; coerência e coesão; adequação à norma culta da língua. 

7.     História da filosofia da linguagem e da tecnologia. 

8.     Desenvolvimento das tecnologias humanas e desenvolvimento da linguagem humana. 

9.     Leitura e interpretação de textos em inglês com conteúdos técnicos e de atualidade. 

10.  Desenvolvimento do inglês para leitura. 

11.  Estudo de textos, análise dos conteúdos textuais através de estratégias de leitura. Vocabulário e 

linguagem técnica.  
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